
N
pela Covid-19, um dado cha-
ma a atenção: do total de exa-
mes analisados pelo Labora-
tório Central de Saúde Públi-
ca Professor Gonçalo Moniz
(Lacen-BA), dentro  do perío-
do entre 1º de maio e o último
dia 22, a média de positiva-
dos foi superior a 47%. Ou
seja, quase cinco em cada
dez testes têm resultado afir-
mativo para a doença, cujo
total de óbitos, até agora, é
superior a 20 mil. Já o núme-
ro de casos ativos é superior
a 17,4 mil.

Ainda dentro dessa ob-
servação, o período mais crí-
tico ocorreu entre os dias 11
e 14 de maio, quando as ta-
xas de exames positivos para
o novo coronavírus ficaram
acima dos 50%. O ápice foi

esses poucos
mais de 20 dias do
mês de maio, em
meio a retomada de
alta dos casos con-
firmados e mortes

Quase 50%  dos
testes de Covid do
Lacen dão positivos

registrado no dia 12 de maio,
quando 53,71% dos exames
analisados tiveram resultado
afirmativo para a Covid-19. No
último dia 21, o índice chegou
a 52,35%, baixando para
42,40% no dia seguinte. Ao
longo de maio, as porcenta-
gens mais baixas ocorreram
nos dias 8 e 10 de maio:
40,5%.

O alerta também que ne-
cessita ser feito é com rela-
ção ao fato de, em novembro
do ano passado, quando o
estado vivia um arrefecimen-
to da primeira onda e estava
próxima de adentrar a segun-
da fase – a mais complicada
até então da pandemia –, a
média de exames positivos
no Lacen era de 38%, subin-
do para 47,3% em janeiro
deste ano. De lá para cá, a
média manteve-se pratica-
mente a mesma. No primeiro
mês do surto mundial aqui no
estado, esse índice era de
33%.

TERCEIRA ONDA?
Entre as autoridades go-
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EXAME
Cerca de cinco em cada 10 testes têm resultado positivo para o coronavírus

vernamentais e de saúde, há
divergências com relação se
a Bahia estaria próxima de
entrar em uma terceira onda
da pandemia, ou se o estado,
na verdade, estaria tendo uma
retomada da segunda fase,
após uma breve queda na
quantidade de casos e mor-
tes. De acordo com dados da
Secretaria estadual de Saúde
(Sesab), a taxa de ocupação
dos leitos de UTI Adulto Covid
está em 83%. Já em Salva-
dor, conforme a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS), o
índice, até meados da tarde
de ontem, estava em 80%.

Em coletiva na manhã de
ontem (24), o prefeito Bruno
Reis afirmou que o sistema
de Saúde da capital baiana
vem tendo novamente uma
demanda crescente, maior
até do que o registrado no
segundo semestre do ano
passado. O gestor alertou que
se os números voltarem a
crescer como ocorreu na se-
gunda onda, essa terceira
etapa da pandemia pode ser
até mais danosa a ponto até

de a cidade entrar em colap-
so, algo que ficou próximo de
acontecer nos dois primeiros
momentos da pandemia. “Di-
ante do risco da terceira onda,
podemos, sim, desativar a
fase amarela e voltar a res-
tringir dias de funcionamento
do comércio”, afirmou.

Por outro lado, em entre-
vista ao canal BandNews TV,
também ontem, o governador
Rui Costa disse que a Bahia
ainda vive a segunda fase da
pandemia de Covid-19. “Aqui
a segunda onda ainda não
acabou. Em fevereiro nós tí-
nhamos oito mil casos ativos
na Bahia. Já março foi o pior

mês da pandemia, quando ti-
vemos mais de 3.500 óbitos.
Neste, nós tivemos 22 mil
casos. Depois disso, conse-
guimos reduzir um pouco,
para 14 mil, mas na última
sexta-feira esse número deu
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um novo salto, chegando a 19
mil casos ativos, próximo ao
registrado no mês de março.
Por causa disso, decidimos
editar um novo decreto quan-
to ao toque de recolher”, dis-
se Rui.

362 mil baianos não entregaram a declaração
Faltando menos de uma

semana para a entrega da
declaração do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF)
– a data final é 31 de maio –
362.890 baianos ainda pre-
cisam acertar as contas com
o “Leão”, já que ainda não
entregaram o documento de
ajuste anual. Até às 16h40

desta segunda-feira, já foram
entregues na Bahia 914.110
declarações. A estimativa da
Receita Federal no estado é de
que 1.277.000 sejam entre-
gues até às 23h59 da próxima
segunda-feira.

De acordo com o órgão
arrecadador, quem não entre-
gar o documento até o prazo
final receberá, inicialmente,
uma multa de 1% ao mês-ca-
lendário ou fração de atraso,

calculada sobre o total do im-
posto devido apurado na de-
claração, ainda que integral-
mente pago, sendo que o va-
lor mínimo é de R$ 165,74 e o
valor máximo é de 20% do
imposto sobre a renda devi-
do. A punição começa a valer
a partir do dia 1º de junho e
será válida até o mês em que
a declaração for entregue ou,
no caso de não apresentação
do documento, do lançamen-

to de ofício.
“Fora isso, o contribuin-

te que deixou de entregar al-
guma Declaração do Impos-
to Renda da Pessoa Física
(DIRPF) a que estava obri-
gado em pelo menos um dos
últimos cinco anos ficará
com seu CPF ‘pendente de
regularização’, com todas as
consequências para quem
necessite do CPF”, informa
a Receita Federal.

YURI ABREU
REPORTER


